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INTERTEXTO
Primeiro levaram os negros
Mas não me importei com isso
Eu não era negro

Em seguida levaram alguns operários
Mas não me importei com isso
Eu também não era operário

Depois prenderam os miseráveis
Mas não me importei com isso
Porque eu não sou miserável
Depois agarraram uns desempregados
Mas como tenho meu emprego
Também não me importei

Agora estão me levando
Mas já é tarde.
Como eu não me importei com ninguém
Ninguém se importa comigo.
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N
o dia 8 de janeiro os caixas da PSO Natal deram um 
exemplo de unidade e atrasaram a abertura dos 
caixas das agências do Banco do Brasil em duas 

horas. O protesto foi uma resposta às atitudes arbitrárias da 
gerência da PSO e da superintendência do Banco no RN. 
 O Banco passou por cima do acordado com o 
gerente da PSO Natal, o qual previa a conciliação de 
interesses dos funcionár ios e da empresa nas 
movimentações dos empregados. 
 Mostramos que não iremos nos 
calar diante de ataques e atitude 
antissindical praticados por esses 
gestores por ferir a liberdade de 
organização dos trabalhadores. 
 Os trabalhadores do BB sabem 
que os problemas não param por aí. O 
Banco, na pessoa do superintendente 
Sérgio Cordeiro, está cumprindo à risca 
a cartilha do governo Dilma, de ampliar 
os  lucros à  custa  da saúde do 
trabalhador e das péssimas condições 

de atendimento aos clientes motivadas pela falta de 
funcionários.

 
Por isso, devemos avaliar os rumos do nosso 
movimento e as estratégias que usaremos daqui em 
diante. Para tanto, convocamos todos os 
integrantes da PSO Natal para no próximo dia 28 de 

janeiro (terça-feira), às 18h30, na sede do SEEB RN, 
participarem de uma plenária em que debateremos estes e 

outros problemas e que apontará novos 
caminhos para o movimento.
 Sabemos que a intenção por trás da 
criação da PSO é de privatizar o setor 
de caixas, que atende direto ao público. 
E terceirização é o pior caminho para o 
trabalhador. 
 Quem tem que apontar a direção 
são os bancários da PSO, daí a 
importância da presença de todos na 
plenária.

Todos à plenária da PSO NATAL

Falta condições de trabalho deixam PSO Natal na lanterna
SO Natal no mês de janeiro teve 

Pum resultado abaixo do esperado. 
Ficando em penúltimo lugar.  Até 

janeiro, PSO Natal é a última colocada 
entre as 13 plataformas existentes no 
Brasil. Esses índices refletem as 
precárias condições de trabalho, 
especialmente pelo número insuficiente 
de funcionários. Isso não significa que os 
funcionários das demais plataformas 
sejam melhores, mas as condições da 
PSO Natal são desfavoráveis aos seus 
trabalhadores.

  Nota Tempo de 
Espera na fila
(peso 50%)

  Nota Tempo Atend. 
Guichê de Caixa

(peso 20%)
PSO     Total de senhas GAT

Salvador I               60.317                              84,48                     88,72%                   97,00
Camp. Grande        14.423                             82,60                      89,03%                   94,00
F. Santana               23.264                             81,65                     88,18%                   94,00
Teresina                   51.365                            81,36                      87,18%                   89,50
Recife                      76.377                            78,37                      85,23%                 100,00
Fortaleza               107.759                            76,65                      82,95%                   94,00
Salvador II              79.521                             74,90                      80,17%                   91,00
J. Pessoa                47.781                            74,52                      80,36%                   95,50
Jaboatão                 12.764                            74,06                      81,11%                   92,50
Aracaju                    35.519                            72,22                     79,14%                   82,00
Mossoró                  13.848                            60,78                      70,05%                   83,50 
Maceió                    46.923                            58,35                      66,88%                   89,50

Natal          55.462                 43,76          53,80%         82,00
Total 
CSO Recife                 625.323                                   73,19                          79,75%                        92,50

Bertold Brecht

��O maior castigo para aqueles que não se interessam por 
política é que serão governados pelos que se interessam.��

Arnold Toynbee

>> Agência Nordestão >> Agência Rio Branco >> Agência Alecrim

Nova Genop aumenta os problemas da PSO Natal
o dia 22 de janeiro foi feita uma reunião com o 

Ngerente da Genop Fortaleza Miguel Falcão em 
que foram apresentados pelo Sindicato as 

demandas e problemas da PSO Natal. Participaram 
pelo sindicato, os diretores Gilberto Monteiro e Marta 
Turra e pelo banco, Miguel e os gerentes de setor 
Fabrício Rubim e Samuel Pereira. 
 O Sindicato entregou em mãos o documento 
com as resoluções levantadas em plenária realizada em 
outubro com os bancários deste setor e cobrou uma 
solução para as demandas, principalmente, no que se 
refere ao aumento da dotação da PSO. Miguel disse que 
poderíamos atuar em parceria e que estava disposto a 
fazer o possível para solucionar os problemas.  

 Entretanto, em reunião interna o discurso 
mudou. Após a reunião com o Sindicato, o gerente 
Miguel se reuniu com os gerentes de módulos (gemods) 
da PSO e disse que o modelo da PSO não prevê 
aumento de dotação. 
 Ele disse também que fechará alguns PABs para 
liberar caixas para outros setores com maior fluxo de 
clientes e defendeu o desvio de função, ao afirmar que é 
natural os Gemods abrirem guichê de caixa. Isso é 
grave!
 Pelo jeito nada mudará na PSO com a migração 
para a Genop Fortaleza. Não aceitaremos exploração, 
queremos trabalhar, produzir sem ameaças, sem 
perseguições.
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